
Entender a Santa Missa para vivê-la bem 
 

Reflitamos resumindo para compreender melhor cada parte da Missa: 
12. Glossário Geral dos Objetos Litúrgicos 

  Casula: E a veste própria do sacerdote durante as ações sagradas. E usada sobre a alva e a 
estola. No Brasil, a CNBB aprovou em 1971 o uso de uma túnica ampla no lugar da casula. 
Cadeira do celebrante: Cadeira no centro do presbitério que manifesta a função de presidir o 
culto. 
Cibório: O mesmo que âmbula, conhecido por píxide. 
Cíngulo: Cordão utilizado na cintura. 
Círio Pascal: Uma vela grande onde se pode ler ALFA e ÔMEGA (Crista: começo e fim) e o 
ano em curso. Tem grãos de incenso que representam as cinco chagas de Crista. Usado na 
Vigília Pascal, durante o Tempo Pascal, e durante o ano nos batizados. Simboliza o Cristo, luz 
do mundo. 
Colherinha: Usada para colocar gota de água no vinho e para colocar incenso no turíbulo. 
Conopeu: Cortina colocada na frente do sacrário. 
Corporal: Pano quadrangular de linho com uma cruz no centro. Sobre ele é consagrado o pão e 
o vinho. 
Credência: Mesinha ao lado do altar, utilizada para colocar objetos do culto. 
Cruz processional: Cruz com um cabo maior utilizada nas procissões. Cruz peitoral: Crucifixo 
dos bispos., 
Custódia: O mesmo que OSTENSORIO. 
Estola: É uma tira de pano colocada no ombro esquerdo, como faixa transversal, pelo diácono, 
e pendente sobre os ombros pelo presbítero e bispo. E distintivo dos ministros ordenados. As 
Estolas são de quatro cores: branca, verde, vermelha, e roxa, de acordo com a liturgia. 
 (Continua na próxima semana) 
 

 
 

ORAÇÃO 
Senhor, Tu me chamas a viver em comunidade 

E queres que edifique a comunidade. 
Queres-me em comunhão com os outros, 
Ser comunidade é existir para os outros, 

É encontrar-se e comprometer-se com os homens; 
É rezar com eles e dar-lhes provas da própria esperança. 

Só assim podemos aproximar-nos daqueles que não receberam a fé 
E colocá-los nas Tuas mãos, Senhor. 

Só assim podemos suster a fé naqueles que a conservam 
À custa de duras penas e grandes sofrimentos. 

Ajuda-nos, Senhor, a ser, em Ti e na tua Igreja, sal da terra e luz do mundo. 
 
 

 
 

Paróquia de  
São Tiago  Maior  

de Lustosa 
 

Alameda da Igreja,  
nº 214 / 4620-879  

Lustosa LSD 

Atendimento  
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 De terça a sexta-feira das 09h30 às 12h00. 
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Vós deveis ser sal da terra e luz do mundo 
  A Bíblia está cheia de imagens. Jesus usou-
as muitas vezes. Esta da Luz aqui, surge, 
mais uma vez, para expressar o impacto dum 
coração e dum olhar iluminados pela Luz, 
pela graça de Cristo, na vida dos homens que 
marcham à volta, tantas vezes sem saberem. 
do itinerário seguro das suas vidas. Hoje fala-
se tanto de crise, de cansaço, de falta de 
esperança, de insegurança. Caminhos 
escuros dos tempos que decorrem. Quem 
deverá iluminar estes caminhos? - Os 
cristãos, iluminados pela Luz de Cristo. Uma 
massa a levedar. O sal a dar sabor. 
O profeta Isaías mostra como o seu povo 
deve ser luz no meio das trevas: dando meios 
de resposta aos carentes (1.ª Leit.). 

Paulo foi um exemplo: tudo fez pelos irmãos a converter da forma mais desprendida 
(2.ª Leit.). 
Jesus aí está a convidar à conversão. Não basta observar a letra da Lei como os 
fariseus, mas dar-lhe vida. Sal que mude, luz que guie o coração dos homens 
(Evang.º). 
Para o homem reto nascerá uma luz no meio das trevas (Salmo) 
 
 

Leituras do próximo fim de semana  
 

1.ª Leitura: “Não mandou a ninguém fazer o mal, nem deu licença a ninguém de 

cometer o pecado” (Sir 15, 16-21 (15-20)                                                                                                                                                                                                   

2.ª Leitura: “Mas a nós Deus o revelou por meio do Espírito 

Santo, porque o Espírito Santo penetra todas as coisas, até o 

que há de mais profundo em Deus. ” (1 Cor 2, 6-10) 

Evangelho: “Todo aquele que se irar contra o seu irmão 

será submetido a julgamento” ( Mt 5,17-37 ) 
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 RECEITAS E DESPESAS – JANEIRO DE 2020 

o Receitas (em numerário por transferência ou cheque) +           3.918,10€ 

o Despesas (Ofertórios Oficiais e conta na secretaria Episcopal) -            2.385,95€ 

o Despesas (em numerário por transferência ou cheque) -            1.514,34€ 

SALDO MENSAL  =           0.017,81€    

SALDO TOTAL PAROQUIAL  =     18.749,40€    
 

 
“Vós sois o sal da terra… Vós sois a luz do mundo” (Mt 5,13.14). 
O Santo Padre destaca que esta frase surpreende, se pensarmos que quando Jesus 
disse isso, Ele tinha diante de si apenas pescadores, “gente simples”, mas explicou o 
Pontífice,  “Jesus os olha com os olhos de Deus, e sua afirmação entende-se como 
consequência das bem-aventuranças, como quem diz: se fordes pobres em espírito, 
mansos, puros de coração, misericordiosos … sereis o sal da terra e a luz do mundo!” 
Todos nós os batizados somos discípulos missionários e somos chamados a nos tornarmos no 
mundo um Evangelho vivo: com uma vida santa daremos ‘sabor’ aos diferentes ambientes e os 
defenderemos da corrupção, como faz o sal; e levaremos a luz de Cristo com o testemunho de uma 
caridade genuína. Mas se os cristãos perdem o sabor e se apagam, a sua presença perde a 
eficácia” 
 E uma bela oração para todos nós, no final do dia, seria se perguntar: “Fui sal hoje? 
Fui luz hoje?”. Esta é a santidade de todos os dias. Que o Senhor nos ajude a 
entender isso.”  

 (Papa Francisco) 
 

SALDO PAROQUIAL a 20/01/2020 =     18.731,59€    

 
 

 Reunião de Vicentinos, segunda-feira, dia 10, às 20h30. 
 
 Formação para Leitores e M.E.C., terça-feira, dia 11, às 

20h30, em Meinedo. 
 
 Reunião de Catequistas, quinta-feira, dia 13, às 20h30. 
 

Refletindo a Palavra de Deus 

O Evangelho de hoje reúne duas parábolas - a do sal e a da luz - destinadas a pôr em relevo 
o papel do novo Povo de Deus no mundo e a definir a missão daqueles que aceitam viver no 
espírito das bem-aventuranças. Depois de apresentar a nova Lei ("bem-aventuranças"), 
Jesus define a missão do novo Povo de Deus. A primeira comparação é a do sal. O sal é, 
em primeiro lugar, o elemento que se mistura na comida e que dá sabor aos alimentos. 
Também é um elemento que assegura a conservação dos alimentos e a sua 
incorruptibilidade. Simboliza, nesta linha, aquilo que é inalterável... No Antigo Testamento, o 
sal é usado para significar o valor durável de um contrato; nesse contexto, falar de uma 
"aliança de sal" é falar de um compromisso permanente, perene. Dizer que os discípulos são 
"o sal" significa, portanto, que os discípulos são chamados a trazer ao mundo essa "qualquer 
coisa mais" que o mundo não tem e que dá sabor à vida dos homens; significa também que 
da fidelidade dos discípulos ao programa enunciado por Jesus (as "bem-aventuranças") 
depende a perenidade da aliança entre Deus e os homens e a permanência do projeto 
salvador e libertador de Deus no mundo e na história. A referência à perda do sabor ("se o 
sal perder o sabor... já não serve para nada") destina-se a alertar os discípulos para a 
necessidade de um compromisso efetivo com o testemunho do "Reino": se os discípulos de 
Jesus recusarem ser sal e se demitirem das suas responsabilidades, o mundo guiar-se-á por 
critérios de egoísmo, de injustiça, de violência, de perversidade, e estará cada vez mais 
distante da realidade do "Reino" que Jesus veio propor. Nesse caso, a vida dos discípulos 
terá sido inútil. A segunda comparação é a da luz. Para a explicar, Jesus utiliza duas 
imagens. A primeira imagem (a da cidade situada sobre um monte) leva-nos a Is 60,1-3, 
onde se fala da "luz" de Deus que devia brilhar sobre Jerusalém e, a partir de lá, alumiar 
todos os povos. A interpretação judaica de Is 60,3 aplicava a frase a Israel: o Povo de Deus 
devia ser o reflexo da luz libertadora e salvadora de Jahwéh diante de todos os povos da 
terra. A segunda imagem (a da lâmpada colocada sobre o candelabro, a fim de alumiar todos 
os que estão em casa) repete e explicita a mensagem da primeira: os que aderem ao 
"Reino" devem ser uma luz que ilumina e desafia o mundo. As "boas obras" que os 
discípulos devem praticar, e que serão um testemunho do "Reino" para os homens, são, 
provavelmente, aquelas que Mateus apresenta na segunda parte das "bem-aventuranças": a 
"misericórdia" (um coração capaz de compadecer-se, de amar, de perdoar, de se comover, 
de se deixar tocar pelos sofrimentos e angústias dos irmãos), a "pureza de coração" (a 
honestidade, a lealdade, a verdade, a verticalidade), a defesa 
intransigente da paz (a recusa da violência e da lei do mais forte a luta pela reconciliação) e 
da justiça. É desse labor dos discípulos que nascerá o mundo novo, o mundo do "Reino". A 
missão dos discípulos é, portanto, a de "dar sabor" ao mundo, garantir aos homens a 
perenidade da "aliança" e iluminar o mundo com a "luz" de Deus. Eles são as testemunhas 
dessa realidade nova que nasce da oferta da salvação e da vivência das "bem-
aventuranças". Neles tem de estar presente essa realidade nova, que Jesus chamava 
"Reino". A questão essencial que este trecho do Evangelho nos apresenta é esta: Deus 
propôs-nos um projeto de libertação e de salvação que conduzirá à inauguração de um 
mundo novo, de felicidade e de paz sem fim; e aqueles que aderiram a essa proposta têm de 
testemunhá-la diante do mundo e dos homens com palavras e com gestos concretos, a fim 
de que o "Reino" se torne uma realidade. Como é que me situo face a isto? Para mim, ser 
cristão é um compromisso sério, profético, exigente, que me obriga a testemunhar o "Reino", 
mesmo em ambientes adversos, ou é um caminho "morno", instalado, cómodo, de quem se 
sente em regra com Deus porque vai à missa ao domingo e cumpre alguns ritos que a Igreja 
sugere? 

 
 
 
 
 

 

 


